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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho visa apresentar a abordagem dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) em relação às tecnologias e como de fato elas são utilizadas no Colégio Estadual Félix da Cunha, situado na cidade de Pelotas/RS, nas atividades realizadas pelos bolsistas da área de Letras do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Federal de Pelotas. Apresenta-se uma oficina disciplinar na qual as bolsistas permitiram que os alunos usassem seus aparelhos eletrônicos na busca de informações para realizarem as atividades propostas.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Dentro de nossas escolas, a inserção de tecnologias tem acontecido lentamente por diversos motivos, resultando de problemas macroestruturais, como a falta de computadores ou laboratórios de informática nas escolas, a falta de atualização e capacitação dos professores diante dos novos recursos etc. É comum entre os alunos a proibição do uso de celulares, tablets e outros eletrônicos por parte dos professores. As atividades do PIBID/Letras comumente iniciam-se com apresentações, vídeos ou fotos expostos através de Datashow como forma de motivação, o que já diverge das aulas diárias dos alunos, nas quais se sabe que o uso das tecnologias é restringido e insuficiente. Essas ferramentas utilizadas para motivar os alunos são coletadas dos meios de comunicação dos quais todos tem acesso, como propagandas publicitárias exibidas na televisão e também sempre são atuais, para que o aluno perceba que a escola não é um mundo à parte. Durante a oficina ministrada pelas bolsistas, permitiu-se aos alunos utilizarem a internet, através de seus aparelhos e até mesmo da caixa multimídia pertencente à escola para buscarem informações a respeito do tema que estavam pesquisando e para escrever uma reportagem. Os alunos mostraram-se dedicados e interessados em usar as ferramentas disponíveis em prol do trabalho proposto, o que levou a conclusão de que os alunos gostariam que a escola fosse aberta aos novos recursos disponíveis na sociedade de hoje.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Para tal pesquisa, buscaram-se teorias que reforçam a questão da importância do uso das tecnologias dentro das salas de aula, nos PCNEM (2000) e o novo Regimento referência das escolas de ensino médio politécnico (2011) do Estado do Rio Grande do Sul. As duas fontes citadas afirmam ser papel da escola inserir o aluno e ambientá-lo no uso das novas ferramentas tecnológicas disponíveis. Utilizou-se, também, Xavier (2009) que, em seu texto – “Letramento digital e ensino”, discute questões como, por exemplo, o “jeito novo de aprender”. O autor comenta que “esta nova forma de aprendizagem se caracterizaria por ser mais dinâmica, participativa, descentralizada (da figura do professor) e pautada na independência, na autonomia, nas necessidades e nos interesses imediatos de cada um dos aprendizes que são usuários freqüentes das tecnologias de comunicação digital”. (XAVIER, 2009, p. 3).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tal pesquisa nos leva a refletir a respeito das consequências benéficas das novas práticas dentro das salas de aula. Pôde-se notar que a proibição de tais ferramentas, como celular, tablet e outros dentro das salas de aula, faz com que os alunos se distanciem cada vez mais do ambiente escolar, tendo em vista que este não se deixa permear pelas novas tecnologias. Fora da escola, o aluno está sempre conectado, seja às redes sociais ou à televisão, rádio, sites de notícias etc, e entrar na escola e ter que deixar todas essas ferramentas guardadas é um dos fatores que podem tornar a escola um local sem atrativos. Observou-se que com a permissão para o uso de aparelhos tecnológicos para fins educativos os alunos participaram ativa e dinamicamente do objetivo proposto, que era construir uma reportagem sobre um determinado tema escolhido por eles. 
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